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Resumo

Este artigo é parte de uma pesquisa sobre a Jornada de Alfabetização do Maranhão – “Sim, eu posso! - Círculo de Cultura, programa vinculado a macropolítica Escola Digna e ao Plano Mais IDH, implementada entre 2016 e 2018. A iniciativa visou, por meio da alfabetização, promover a elevação do emprego e renda e do acesso ao mundo digital entre as pessoas em situação de analfabetismo, com objetivo de elevar o IDH dos municípios maranhenses mais vulneráveis. Neste recorte, buscamos identificar as implicações da alfabetização promovida pela Jornada na vida dos egressos dos municípios de Água Doce e Belágua. Pesquisa realizada por meio de grupos focais com 18 egressos. Os resultados revelaram que a alfabetização ocorreu majoritariamente em sua dimensão mecânica, em detrimento da dimensão critica, preconizada pela proposta. Contudo, proporcionou aos participantes maior autoconfiança e consciência de seus direitos, mesmo com limitações na leitura e escrita.
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Abstract

This article is part of research on the Literacy Journey of Maranhão – "Yes, I can! - Culture Circle, a program linked to the Dignified School macropolicy and the More HDI Plan, implemented between 2016 and 2018. The initiative aimed, through literacy, to promote the increase in employment and income and access to the digital world among people in illiteracy situations, with the objective of raising the HDI of the most vulnerable municipalities in Maranhão. In this excerpt, we seek to identify the implications of the literacy promoted by the Journey in the lives of graduates from the municipalities of Água Doce and Belágua. The qualitative research was carried out through focus groups with 18 subjects. The results revealed that literacy occurred mostly in its mechanical dimension, to the detriment of the critical dimension, recommended by the proposal. However, it provided participants with greater self-confidence and awareness of their rights, even with limitations in reading and writing.

Keywords: More HDI Plan. Youth and Adult Literacy. Citizenship.
1
INTRODUÇÃO

  O Censo Demográfico de 2022 (IBGE, 2023) indicou que no Maranhão o número de analfabetos na população de 15 anos ou mais, caiu de 948,2 mil do número contabilizado em 2010 para 772,3 mil em 2022, o que representa uma queda de 20,9% para 15,1%, do número de analfabeto, nos elevando do 2º para o 4º lugar nesse índice, embora represente avanços, o contingente de pessoas jovens e adultas ainda excluídas do direito à educação é expressivo.
Nossa pesquisa se refere a Jornada de Alfabetização do Maranhão – “Sim, eu posso! - Círculo de Cultura, que emergiu das inquietações do governo maranhense daquele contexto, a partir do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) demonstrado pelas pesquisas no ano de 2010, bem como, do número de analfabetos, no ano de 2015. Com base nesses dados, a erradicação do analfabetismo tornou-se uma das prioridades do governo. Desta forma, essa pauta passou a compor um projeto denominado Plano de Ações Mais IDH, com o objetivo de promover o desenvolvimento dos 30 municípios com os piores indicadores de Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) no estado. A mencionada ação se daria por meio da integração de políticas públicas voltadas à educação, saúde e renda.

O Plano foi legitimado pelo Decreto de n° 30.612, de 02 de janeiro de 2015, com o propósito de promover a superação da extrema pobreza e das desigualdades sociais no meio urbano e rural. Para isso estabeleceu estratégias de desenvolvimento territorial sustentável, objetivando melhorar as condições de vida nos municípios, através da integração de políticas municipais, estaduais e federais, tendo como tática o desenvolvimento socioeconômico sustentável (Maranhão, 2015). 
Para selecionar os municípios, o governo do estado se baseou, além do censo de 2010, nos indicadores sociais de institutos e fundações de pesquisa, a saber: Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos (IMESC); Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD); Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e a Fundação João Pinheiro (FJP).
Assim, o Plano de Ação Mais IDH, passou a ter como propósito construir políticas que melhorassem o desempenho na educação, na saúde pública e na renda, dos 30 municípios de menor percentual no ranking do IDHM do Estado do Maranhão. Para melhor implementar o Plano, vinculado a ele é constituído o Programa Escola Digna e, dentro de suas ações, se aloca a Jornada de Alfabetização do Maranhão – “Sim, eu posso!” - Círculo de Cultura, com foco na alfabetização de jovens e adultos, que pedagogicamente combina a metodologia do método “sim, eu posso!”, (proposta cubana de alfabetização desenvolvida pelo Instituto Pedagógico Latino-Americano e Caribenho -IPLAC), com a pedagogia dos Círculos de Cultura de Paulo Freire. 
A Jornada de Alfabetização do Maranhão ocorreu em duas etapas. Na primeira etapa (2016-2017), a ação alfabetizadora chegou aos municípios de Água Doce do Maranhão, Aldeias Altas, Governador Newton Bello, Itaipava do Grajaú, Jenipapo dos Vieiras, Santana do Maranhão, São João do Caru e São Raimundo do Doca Bezerra.

Na segunda etapa (2017-2018), a ação foi destinada aos municípios de Afonso Cunha, Água Doce do Maranhão, Aldeias Altas, Belágua, Governador Newton Bello, Itaipava do Grajaú, Jenipapo dos Vieiras, Lagoa Grande do Maranhão, Marajá do Sena, Milagres do Maranhão, Santa Filomena do Maranhão, Santana do Maranhão, São João do Caru, São Raimundo do Doca Bezerra e São Roberto; isto é, quinze dos trinta municípios inseridos no Plano Mais IDH (MST, 2018). 
 Nossa investigação foi realizada entre os anos de 2023 e 2024, em dois municípios que participaram da 2ª fase da Jornada de Alfabetização: Água Doce do Maranhão e Belágua, com 18 egressos, após cinco anos que os mesmos passaram pela etapa de alfabetização, “[...] tempo considerado suficiente para observarmos as interferências diretas do programa sobre os seus beneficiários” (Gondim, 2011).
Com o objetivo de identificar as implicações da alfabetização na vida dos egressos e para obter as informações, utilizamos o grupo focal e o questionário, sendo o último para estabelecermos o perfil dos sujeitos. A técnica do grupo focal permite ao pesquisador conseguir boa quantidade de informação em um período de tempo mais curto, de forma expressiva, discursiva, interativa e coletiva (Gatti, 2005). 
A pesquisa está sustentada a luz do pensamento de estudiosos como Freire (1987), Lopes e Vargas (2017), Xavier (2005) e em documentos que implementaram e orientaram a Jornada de Alfabetização do Maranhão, como o Decreto de Nº 30.612, que institui o Plano Mais IDH (Maranhão, 2015); Relatório Final da Segunda fase da Jornada (Maranhão, 2018) elaborados pela Brigada Nacional de Alfabetização Salete Moreno e em Bardin (2016) que nos apoiou no tratamento dos dados por meio da técnica de Análise de Conteúdo, que entre outros propósitos, busca, sobretudo, investigar em profundidade os aspectos da subjetividade tanto do sujeito, quanto do ambiente. 

Para preservar a identidade dos participantes, os identificamos por nomes de pássaros no Grupo I (Água Doce do Maranhão), e para o Grupo II (Belágua), atribuímos nomes de pedras preciosas. 
2
PLANO MAIS IDH E A JORNADA DE ALFABETIZAÇÃO DO MARANHÃO
A aceitação do Plano Mais IDH, o consolidou como Política de Estado, no ano de 2021, por meio da Lei 11.627/2021. No que se refere a redução do analfabetismo, um dos seus objetivos iniciais, tento em vista que o baixo índice de pessoas alfabetizadas se concentrava/ se concentram nos municípios de menor IDH, foi implementada a Jornada de Alfabetização do Maranhão – “Sim, eu posso!” - Círculo de Cultura, como uma das principais ações. Para sua implantação, a equipe responsável, na época, buscou parceria com o Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST), uma vez que essa entidade possui apropriação pedagógica, conhecimento e domínio do “Sim, eu posso!”, método difundido como uma tecnologia de alfabetização em que o ponto de partida é a lógica alfanumérica, que articula o mundo conhecido (os números) para ir ao desconhecido (as letras), por meio de recursos audiovisuais. 
Ademais, o movimento também tem a apropriação do processo de desenvolvimento dos Círculos de Cultura, idealizados pelo educador Paulo Freire, que objetiva a participação ativa de todos envolvidos no processo educativo, traz como linha condutora a epistemologia da educação popular, a realidade dos educandos. Assim, no final da metodologia cubana, conforme a previsão do projeto da Jornada (MST, 2018), os/as recém-alfabetizados/as teriam um aprofundamento da leitura e da escrita, que os/as possibilitariam vencer o chamado analfabetismo funcional, encaminhando-os para uma dimensão social da leitura e da escrita por meio dos Círculos de Cultura.

Dessa forma, coube ao MST a tarefa de coordenação, orientação pedagógica e metodológica, mobilização, formação da Brigada Nacional de Alfabetização Salete Moreno (homenagem a uma militante do movimento, falecida em 2008) e acompanhamento pedagógico e, ao Governo do Estado, garantir suas condições financeiras, como cômputo e investimentos em recursos humanos no que se refere à capacitação de pessoal, itens de consumo didático-pedagógico e estrutural. Além disso, mobilizar prefeitos e secretários municipais de educação para o acolhimento da Jornada, fomentar a partir das secretarias de competência, a identificação de problemas oftalmológicos e, quando necessário, a aquisição e a entrega dos óculos e realizar acompanhamento conjunto entre a Comissão Técnica da Secretaria da Educação do Estado do Maranhão (SEDUC) e a Brigada de Alfabetização em todas as etapas do processo da Jornada (MST, 2018).
O MST, inspirado por experiências revolucionárias de outros países que superaram o analfabetismo, como Cuba (1961) e Nicarágua (1980), por exemplo, organizou a Brigada Nacional Salete Moreno na Jornada de Alfabetização do Maranhão, tendo como princípios a “[...] luta popular e do compromisso militante para enfrentar as injustiças sociais que se expressam de diferentes formas e em distintos contextos locais e globais, dentre os quais está o analfabetismo” (Lopes; Vargas, 2017, p. 47). 
O MST, por sua experiência em articular os referenciais teóricos e metodológicos de Paulo Freire ao método cubano “Sim, eu posso!”, foi convidado pelo estado do Maranhão a atuar como parceiro nessa iniciativa. A proposta visava ir além da simples decodificação de letras e números, promovendo, também, o desenvolvimento da consciência de cidadania dos alfabetizandos, com vistas à transformação social.
2.1
Sobre a Jornada de Alfabetização de Jovens e Adultos no Maranhão: o que dizem os egressos
Na perspectiva de responder o nosso objetivo de pesquisa e de acordo com as exigências da análise de conteúdo de Bardin (2016) elegemos dois temas a saber:

1. Resultado da alfabetização após a Jornada;
2. A importância da alfabetização na vida dos egressos;
Os quadros a seguir mostram os resultados encontrados de acordo com as categorias. 
Quadro 1 – Resultado da alfabetização após a Jornada
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Fonte: Própria da pesquisa (2024)

Constatamos que a maioria dos egressos concluíram a Jornada com uma alfabetização a nível rudimentar de leitura e escrita. Da totalidade das respostas que inclui saber ler e escrever palavras simples e escrita do nome, 10 (dez) e 09 (nove) representaram, respectivamente, essas categorias, pronunciando-se: 

[...] Já havia participado de outro programa, mas foi com a Jornada que aprendi a ler algumas palavras e a escrever meu nome [...]. (Andorinha, 36 anos, doméstica, Grupo I))  

Aprender a ler foi um grande desafio, conhecia as letras, mas não sabia juntar. Hoje mesmo com dificuldade, já leio algumas palavras. Foi como sair de um lugar escuro e encontrar a luz. (Diamante, 52 anos, dona de casa, Grupo II)

Entendemos que, para os egressos, deixar de ser estigmatizado como analfabeto já foi um grande feito e era visível o brilho no olhar por essa conquista. No entanto, ratificamos que a referida Jornada, ao interrelacionar o “Sim, eu posso” aos Círculos de Cultura, teve como propósito que a alfabetização desenvolvida ultrapassasse a codificação/decodificação, de aquisição de palavras e frases a uma concepção mecânica de alfabetização criticada e questionada pelo educador Paulo Freire (1987). 
Quadro 2 - A importância da alfabetização na vida dos egressos
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Fonte: Própria da pesquisa (2024)

A partir da leitura do quadro, observamos que houve uma predominância nas respostas dos sujeitos quanto à elevação da autoestima, totalizando treze (13) frequências de ocorrências, compreensão sobre a cidadania com cinco (05), contribuição para situações cotidianas com três (03), acesso à tecnologia digital com uma (01) e momentos de aprendizagem e alegria com uma (01).

Desta forma, as contribuições do processo de alfabetização da Jornada de Alfabetização do Maranhão foram fundamentais para inseri-los nas mais variadas situações que exigem a leitura e a escrita, inclusive o acesso às tecnologias digitais, uma das ações do Plano Mais IDH. O posicionamento da egressa abaixo concorda com o que dizemos e representa o sentimento da maioria dos sujeitos:
“[...] antes da Jornada eu já lia alguma coisa, após a conclusão melhorei a leitura e o celular me ajuda muito na leitura, mesmo nas mais difíceis, eu luto até descobrir que palavras são aquelas”. (Esmeralda, 53 anos, dona de casa, Grupo II) 
Essa egressa não sabia ler as mensagens escritas no WhatsApp, só conseguia se comunicar via áudios ou vídeos, por seu relato, percebemos a importância da Jornada de Alfabetização para a sua vida, seu desenvolvimento e sua interação com outras pessoas. Na atualidade, para lidar satisfatoriamente com mundo digital, é necessário o domínio da leitura e da escrita, sem o mesmo, a capacidade de comunicação fica limitada (Xavier, 2005). 

Percebemos ainda, na fala da egressa, que a Jornada de Alfabetização a ajudou a ler as mensagens escritas e isso lhe possibilitou novas aprendizagens, uma vez que, lendo, ela potencializa sua aprendizagem. Xavier (2005) reitera que umas das condições para apropriação do letramento digital pelos educandos é o letramento alfabético, o que certamente contribuirá para a elevação da autoestima daqueles que não sabem ler, pois se sentirão incluídos no mundo que exige essa habilidade. Confirmamos isso pela fala dos egressos:
A leitura e a escrita me fizeram ver diferente o mundo, mudou meu comportamento, me deu mais dignidade, mais confiança. Não saber ler a gente é cego! (Euclásio, 51 anos, pedreiro, Grupo II)

Eu não sabia ler. Com a Jornada aprendi a ler e escrever pequenas palavras e escrever meu nome. Antes tinha vergonha de ser analfabeta, de usar minha digital nos documentos, agora já assino, me sinto honrada e com mais dignidade. (Gralha Azul, 55 anos, dona de casa, Grupo I)
A elevação da autoestima destacou-se como um dos principais aspectos nas falas dos egressos, totalizando treze (13) ocorrências. Observamos que a ausência da alfabetização gerava neles um sentimento de opressão e o estigma da inferioridade. A alfabetização, ainda que com limitações, permitiu que esses sujeitos superassem a contradição em que viviam - de objetos passivos - para assumirem-se como sujeitos ativos de sua própria história (Freire, 1987).

Muitos egressos, anteriormente identificados como analfabetos em seus documentos oficiais, tiveram a oportunidade de emitir novos registros - agora assinados por eles mesmos. Relataram que o momento da assinatura desses novos documentos representou uma verdadeira conquista. Esforçaram-se para escrever seus nomes com capricho, desejando que a letra saísse primorosa, pois aquele ato simbolizava, para a maioria, uma transformação revolucionária: o reconhecimento da própria cidadania e a superação do estigma que os fazia sentir vergonha e constrangimento social.

Assim, entendemos que para esses sujeitos a compreensão sobre a cidadania foi fundamental para que eles pudessem perceber que todos os cidadãos têm direitos garantidos pela Constituição Federal (1988), direitos que precisam ser assegurados nas políticas públicas, em nosso caso nas políticas educativas. 
A esse respeito, o posicionamento de dois (02) egressos traduzem o pensamento dos grupos:

Nunca havia frequentado a escola. Hoje escrevo e leio pequenos textos. A Jornada de Alfabetização “me tirou da escuridão”, é muito ruim não saber ler, não poder escrever seu nome, ter que colocar o dedo. Hoje tenho novos documentos, com minha assinatura. (Xexéu, 70 anos, aposentado, Grupo I)

Eu não sabia ler e nem escrever, até participei do Mobral. Mas foi com a Jornada que aprendi a ler pequenas palavras e escrever meu nome, o que me trouxe mais dignidade, porque tirei novos documentos com minha assinatura.  Quando me aposentei senti uma grande felicidade de dizer ao advogado que eu já sabia assinar meu nome, que não precisava sujar meu dedo. (Jade, 71 anos, aposentada, Grupo II)

O entusiasmo dos egressos demostra a importância de saber ler na sociedade contemporânea, o quão é desafiador transitar por esse mundo sendo analfabeto, o quanto a falta do domínio dos códigos de leitura lhes desautoriza perante o mundo e perante a si, solapando a sua autoestima, o que reverbera no desenvolvimento da cidadania. Assim, observamos que aos poucos ou mesmo que de forma mínima, para nós, a importância que a alfabetização produzida pela Jornada provocou na vida desses homens e mulheres. 
A Alfabetização ofertada pela Jornada também implicou em outras questões segundo os egressos: 
Estudei até a 4ª série, mas, minha leitura era fraca. A Jornada me ajudou a melhorar a leitura e a escrita, o que para mim foi muito importante para eu ler a Bíblia. (Rouxinol, 59 anos, dona de casa, Grupo I))

Aprender a ler e escrever me deu mais segurança para me expressar. Superei a timidez e me tornei locutor e animador de eventos. (João-de-barro, 62 anos, aposentado, lavrador e pequeno comerciante, Grupo I)

Para João-de-Barro, a leitura e a escrita foi também uma das portas de acesso para a inserção social e que contribuiu para que se sentisse seguro com autoestima elevada para acreditar em seu próprio potencial humano, além disso ele revela uma certa habilidade linguística, ao empregar palavras em contextos adequados, o que demonstra apropriação da leitura e da escrita. O interessante é que embora o egresso já tivesse frequentado a escola quando criança, não sabia ler e escrever, foi alfabetizado pela Jornada; o que nos leva a concluir que antes da Jornada, o egresso já tinha conhecimento de vida, provocado por suas várias experiências em sociedade. Com a alfabetização, adquiriu mais segurança na linguagem, superou a timidez, o que lhe oportunizou a galgar novos trabalhos, como um negócio próprio, de animador de festas e locutor de eventos.

 A sociedade grafocêntrica, traz consigo a imprescindibilidade desse domínio para enfrentar e resolver as mais diversas situações, nos mais diversos espaços, o que pode se traduzir em empoderamento e segurança para se enxergar como sujeito de direito e também de capacidade, desse modo, ao anunciar a importância da Jornada para desenvolver a leitura da bíblia, Rouxinol revela que não tinha uma leitura proficiente e que com uma melhor apropriação da leitura e da escrita, teve oportunidade de um engajamento na sua Igreja. 

3
CONCLUSÃO


Vivemos em uma sociedade cada vez mais letrada e conectada, em que a leitura e a escrita são habilidades essenciais à autonomia e à inclusão social e por extensão à cidadania. A experiência dos egressos da Jornada de Alfabetização do Maranhão confirma que a alfabetização, mesmo considerada parca, representou uma transformação positiva de suas vidas.

A elevação da autoestima, o empoderamento diante das situações cotidianas, a compreensão dos direitos e a inserção nas tecnologias digitais foram algumas das conquistas apontadas pelos participantes. A possibilidade de escrever o próprio nome, de acessar o conteúdo das mensagens digitais e de compreender melhor o mundo ao seu redor deu novo sentido à trajetória desses sujeitos.

Contudo, mesmo sendo o Plano Mais IDH uma política de Estado desde 2021, a continuidade e a expansão da Jornada de Alfabetização ainda carecem de atenção. Esperamos que este estudo, mesmo que não possa contribuir para o fortalecimento de programas de alfabetização da natureza da Jornada de Alfabetização do Maranhão – “Sim, eu posso!” - Círculo de Cultura, possa incentivar novas pesquisas que suscitem debates sobre ações públicas voltadas à superação do analfabetismo em regiões e em estados historicamente negligenciados, como o nosso. 
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